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RENSEIGNEMENTS 
COMMFRCÏAIIX 

<§n vendredi 9 Janvier 1931 

Les marchés à ferme de laines 
A ROUBAIX 

LAINE PEIGNÉE — Type unKgu. 
Qnsovité» 
2 » » kit. 
5.000 — 
XflOO — 
X4C0 — 
5.000 — 
1*00 — 
20500 — 
8JSO0 — 
8.000 — 
2.500 — 
2.500 — 
7JH.0 — 
5.000 — 

a.*» — 
50.000 ku. 

Janvier . . . . . 
rdrrier . . 
klar* 
ATTU 

M»! 
Juin 
Juillet 
Août 
Septembre . . . . . . 
Octobre 
Novembre . . . . . . 
D é c e m b r e . . . . . . . . 

Moi» 
Avril 
Avril 
JUIII _ 

Juin . . _ . . . 
Juillet 
Juillet 
Juillet 
Août 
Août „ 
Août .. 
Septembre 
Octobre . . . 
Novembre 
Novembre 

2fi.no 

zo. io 
2 O 3 0 
20..-.O 
2 0 . 4 K 
M J t 
2 0 . 5 0 
20.40 
2O..-0 
20.00 
HO.fiO 
30.30 
20.50 
20.00 

Avoines. — Tend»)-* lourde. — Courent, 78.00, 
p a > é ; prochain , 74 .50 k 7 7 . 7 5 ; é 4 e janvier . 7 0 . 0 0 ; 
mara avr i l , 8 0 . 7 5 , p a y é ; 4 de m a i s , 8 2 . 2 5 à 8 2 . 7 1 . 

S a i s i e s . — T e s t ineo té s . 
Orges . — S a n s affaire* — Coursâ t , 8 8 . 0 0 , v«n-

d i o r ; prochain. 8 6 . 0 0 , v e n d e u r ; 4 <!* janv ier , ntars-
* » n i , 4 d o m e r s , ineotés . 

Cote» 
20.30 
203(0 
30.4 • 
2 0 . 1 0 
. " . 1 0 
SOLSO 
2 0 . 5 0 
2 0 . 0 0 
20 . (10 
2 0 . 7 0 

2 0 I 7 0 

A. TOURCOING 
LAINE PEIGNÉE — Type snlqae 

Uaantités Mois Prix payé 

C o t e * 

Février 20.30 
Mars ~ 20.40 

Août 2-wO 

A c h e l . V e n d . 

—.— —.— —.— . —.— —.— —.— —.— —.— —.— —.— —.— 20.30 
—.— 20.00 
— . — l îo . t to 

—.— 20.70 
20.80 2C7" 
—.- - 20.SO 
—.— S0.S0 

A ANVERS 
(Communiqué par MM. J.-

Cnte 

Juin , 1^ i. 

Etat du marolîO: Calme 

L. Duesbers Fils) 
préc. Cote dn jour 

18 d. 
1S d. 

d. 18 14 d. 
d. 18 Y* d. 

18 % d. 
, d. 18 y, d. 
; «!. 18 V<| 4 

i. 18 % d. 
Calme 

Affaires traitées: l i v . 000 Ils . 11Ô.000 ibs. 
Détail des oûaircs truite es 

Juillet 

CATXS. — Le Havre 9 ;at 
T.mdaac* s o u t e n u . ; v e n t e . . 2.5 
* . ' ; . . s i ; février, 2 1 4 . 2 5 ; mira , 
mai. 1 8 6 . 2 5 ; juin, 1 8 3 . S 0 ; ju 
le"7.75; s ep tembre , 1 8 5 ; octobr 

ce jour: 
23.000 LU 

. . 10.000 — 
6.000 — 

5.(100 — 
10.01 — 
15.000 — 

vler. — CWture. — 
0 0 >nti . — Janv ier , 

2 0 6 ; s v r i l . 2 0 5 . 5 0 ; 
Met , 1 = 0 . 7 5 ; août, 
e, l à * . 2 5 ; uurembre . 

INCONTINENCE D'URINE 
la naît ehei les enfants at adultes 

GUERISON RAPIDE ET COMPLÈTE 
l ' K K I V K : 

Prenvèr* lettre: < J'ai une jeune fille de 
14 ans 1/2 qui uriue toutes les nuits au lit. s 

Deuxième lattra : e Ayant fait usine d'une 
sauta boita de vos suppositoires, ma petite est 
complètement fuérie. M " S.. . . à Liège, s 

Pour tous renseignements supplémentaires, 
prix, etc., écrire au Dectenr DAMMAN. sec
tion C 110, rua do Trône. 76. Bmxalles (B'IjM 
en indiquant la maladie. 

BOURSE DE PARIS DU VENDREDI 9 JANVIER 1931 
V A L E U R S V A U i r s i 

NOUVELLES MARITIMES 
Lignes « Clan » et < Shire » 

d'Australie à Donkerque 
' S T I E L I N C S H I B E i 

B E R T 7 I C K 3 R 1 B E I 

t CLAN MACTA VISCH i 

l CLAH MACT-HEESON i 

Sydney, 25 oetob 
Melbourne, 81 octobre. 
Adéla ïde , 8 novembre . 
Br i sbane . 8 novembre. 
S y d n e y , 1S eovembre . 
F r s m s o U * . 2 9 novembre. 

; S y d n e y , 2 2 novembre 
Melbourne . 2 9 novembre. 
S y d n e y , 6 décembre 
Adéla ïde . 17 nVccmbr*. 

2(195» 

181.2.1. décembre . 180 .75 . 

B O U R S E D E COMMERCE DA P A R I S du 3 (Clôture 
B i t s . — Tendance l o u r d . — Disponible , cote o.'i 

c e l l e , 166.00 g 1 6 3 . 0 0 ; courant, 173 .00 , 1 7 2 . 7 5 , 
p a y é . ; procba'r , 173 .00 , p a . . i ; 4 de janvier . 1 7 3 . 0 0 
à 1 7 4 . 0 0 ; m a r a - a - n l , 1 7 1 5 0 , p . j é ; 4 île l u i r i , 
1 7 4 . 7 5 . payé. 

Far ines . —• S a m affaires. — Fleur de consomma-
t:or. ' 4 2 . 0 0 ; — Courant, Ki Ou, vendeur ; p r o c h a i n . 
JJ.'.OO. vendeur: 4 de janv iers , mars-avri l , 4 de 

L I S T E D E S D Ï P A K T S pour 
/ M E R I Q U E C E N T E A L E , A K T I L L E S , M E X I Q U E 

H s r r e : ( i H m r ! , 4 ; Cantal 4 »*»., r-oor : Puerto-
F I J U . Cap Haï t i en . Port -au-Pr ince . . tantiaeo-de-Our.*. 

H a v r e : Cuba. 2 5 - Pe l l cr in de L e t o u c h c , 22 févr. , 
pCLr : Purrto-Coloni . ia. (. r i s tnbs l -Colon. 

Anvera-Le H a v r e : Alaska . P u n k . 1 5 ; Anv. 19. I l » v . 
2 3 . Bord . 2 0 ; l u d i a n a , D u n k . 15 for . : Cristobal , 
S a n - P r a n c l s e , , Sen-.tle, 7 « r i m . . P o r t l s n d , V a n c o u v e r . 

H a v r e - B o r d e a u x : Basse -Terre , B o r d . 1 0 ; Carbet , 
l i a i , . 1 0 ; Floride , Dunk. 11 : pour : Guadeloupe , Mur-

». 6 : B o r d . 9 ; D e La 

Eoulogne : Blatsat Tsl l is i . 
in i tad , La Guarra , Curaci 
• c e n s . Cri - tobal , Puerto-Li 

1 7 ; Crynseen , 3 1 , pi' 

UN MONSIEUR ? 
offre srstuitement 
de faire connaître 

tous ceux qui 
sont atteints d'une maladie de la peau, dartres, 
eczémas, boutons, démangeaisons, bronchites 
ctàrooiques, maladies de la poitrine, de l'estomac 
et de la vessie, de rhumatismes, un moyen facile 
de se guérir promptement, ainsi qu'il l'a été 
radicalement lui-même après avoir longtemps 
souffert et essayé en vain tous les remèdes pré
conisés. Cette offre, dont on appréciera le but 
humanitaire. est la conséqence d'un van. 

Ecrire au L a b " de M. Auguste VINCENT, 
8, Place Victor-Hugo, & Grenoble, qui enverra 
gratis et franco les indications demandées. 21S1.J 

ETîMAlICETtBlIN 
AUatRVILLIERS ' J M t B j 

ROULEMENTS A BILLES ET « ROULEAUX 
TAILLAfïE o 'ENGREIIAGES 

B e p r ' ; I L A. B H E I H T A L , I n c e a i e n r A. e t M. 

1S, ma dea Ponças Lominet, Idlle. 41898 

8 « 
3 % amort i s s . . . 
5 Va % amor l . 
6 % M a o - a a 
4 « 1917 
4 % 1 8 1 1 
6 % 1 9 2 0 
5 % 1U20..._.. . 
4 % 1*25 
6 * 1927 
& % >S28 
t.t.T. 6 * 1 9 2 8 
F . I . * . 4 ' * * 8 t 
1 r e s , o * 1 8 2 4 
I r a s . î * l » * 6 
Très . 7 * 1 8 2 . 
eanp. lnt .5Va%. 
Créa. Hat. 191v 
Obi. » « 1*20 
Bons S % 1 8 2 1 
6 % fe» . 1*33 . 
5 % Joli. 1 9 2 2 
8 % i s n v . l » ï -
S % l u » 1 9 3 3 
e % 1 9 2 * ' 
Banque rrance 
De l ' A l g é r i e n . 
Hat. de Crédit 
Parts et P -Ba: 
Tranaat ianuqn 
Union P a n s . . . 
Oompv Alga i 
Nat ion i e s c . 
Cred. Cum. H . 
F o n d e r Franc. 

Lyonaa ia 
Mobil. Franc. . . 
s o c i a l * U«aer. 
B e a t ' Fonc ière 

Métrop. Par la 
D u t . parla El -
Eieci l u u . 
fno iaa . -Hous t t 
Forf . -Ae. -A' i 
Trét . L a n . H à \ 
M i e C..,. i , 
Mines de L e n s 
Bo léo 
Dabrowa. . . . 

lu i . . 
12J.6" 
lU.i.20 
fej.1 
o l l U I 
51ti.n0 

Snlioii 

105.1b 
102.(0 
o l é . 0 0 
511).Oo 

3a.00 
i>U. uu 
MÀ1M: 

KnnimanD ( E t , 62.S 
Charg. B è r m l a . 413 
Traaaau . nouv. 4 0 
Baaaa Consolid ! 4.(1 
a % or 1 9 0 6 . . . 3 .3 
Serb ie 1. c c n r . . . ; m i . i i 
Turc Ott. c .nnï 40*0 
Turc 6 * 1814 

imp. Otto 250 ([ •-" 

JJ.U 

F o n c i e r E g y p t 
O e n u a l H u u u . 
Bal la Kar?'u . 
C a o n t c n . ( F l n ) 
Colombia 
Da Béera (ord . ) 
Franco-Wyota . . 
Hui l e s Pétro le . r-t-
BUlacea (ord . ) .' . 
P b o s p . Conat** 
Faoe'.'b. T u n i s . 
T u b u e l a » 
Albl 
Bruay 
Omn. Int . Pet . . 
B o y al Dut e n . . . 
Acier. France . . 
Ac ier . Longtry . 
Flvea-Li l le 
F c . e - A c . Mar.. 
Forg . C. EL J ' . 
BensUe-Buaub.. 
B é t b o n s 
M a l . e s 
VicoWine-hean. 
D é ? . Kord 2 1 . . 
B. F o n c 1 8 8 7 . 
B. F a n e . 1 8 8 6 
B s n q . i n a o — 
B . P a y a du N". 

Cr. Fcnc . Coi. 
Cuivr. et F y r l t 
Oèn. AJa. b - r 
MtrseUl . Creu. 

3̂ 10(1 
1J80 
3<..2i 
7à.i 
«0.50 
61,1 

2.«i.00 

<:.u 

1SM 

— , r T i 4..0 
M a g . S e n . Par la M a i 
Eaux « 0 " 0 . ) . | l i b u 
AU c o m p r i m é . . 471.0 
Elee tr le Paria. 1 l u 5 

3.«l 
101.uu 

39.1,0 

34i'.*> 
l i l o 
28 .00 

0/.2.I 
(,/.. 11 
o.nia, 

20411 
111,0 

eau 

H 4 v . E n . E, 
O n e s t - L u a l é r e 
I n d u i t r . Talèp. 
Gaa et Eaux. 
Oaa F r a n c e . E t . 
GJU. I 
Ar. M l c h e m i 
Cbstt l lon-Com. 
Métaux C ' - F r . 
Cbark. T o n k i n 
Comment . 1 ou. 
D y n . l S o c . C " ) 
Sa ln t -Ooba ln . . 
Dlat . i n u . . 
Sncr . B r é s i l i e n 
S a c . Coloniales 
Et . B o k a n o w . . 
C " l r . AI . Occ. 
B s n a . d 'Atnen . 
Crstut f i - -
T e l e e r . No.-
L iev ln ( a 3 0 ) 

I l t l l l .^ l ) l III, 
E s t . . . _ 
L y o n 
Midi . „ 
N o r d . . . . . . . . . . . . 

MLUll lr i l lb 
1 8 7 1 3 % . 
1876 4 % 
1878 4 % 
1 8 9 3 a Va ' „ . . . 
1 8 9 4 - 9 » a n s 
1 8 8 8 2%. 
18V9 2 % 
1 9 0 4 2 Va 
m u . , 8 , 
1 9 1 0 8 % . . . . . . 
1 9 1 0 3 M 
1 9 1 3 3 % 
1 9 1 9 !> «a 
1022 6 <h 

1 9 2 3 6 % 
1 9 2 1 6 % 
1 9 2 5 7 % Met 
1 9 2 8 6 % 
1 9 3 9 4 Va %.... 

11(0 
1995 
4M .Ou! 
1230 

6:17 
MO 

112(1 
l ima 
4K5 0(1 
1245 
I2..U 

B8M 
(Mm 

COMKIUS 

m.ou 
Ja|.aSj 
2JS.IJ0 
.« i l . ta ) 
3X0.IK) 
347.0 

7.C0 

1883 3 % 
188S 2.uu" 
1 8 9 6 3 . 8 0 . |3M9 ,iiiô' 
1 8 0 3 3 % . j i , . 0 U w 

J» f l i " N' ÎS 
1 8 1 7 6 Vs. ) 3 0 » . ( 0 3 , 9 

Coor , des Change» 

Loadrce . . ,123.72,123 73 
« e t r - ï o ï k . I 2 3 . 1 , ; ^,.4., , 
Al lem»guo iM.o.;ji 1J1K .,-
Be lg ique . . . ! ; , „ . , . ! , •'**•--
Argent ine . | _ 1 •**••—' 
Danemark. eB»..y, 1 
E s p a g n a . . . . ^ . ! eu ' 7 2 50 

I t , » " 0 1^3.33 1J3.15 
^ N o r v c g e . . . t i i t . i , _ 

P o l o g n e . . . . _ j 
I P o r t u g a l . . . | 
: Prague 

Roumanie . . 
I S u è d e . . . . . . . 

S u i s s e 
i v i e n n e 

CONVOIS FUNEBRES 
Les peei-onnes qui, par erreur est omission, a'an-

raient paa reçu de lettre de (aire part de la mon ds 
Madame Jean CAVROIS 

née MKie-EBÛhe-Je»nne LAGACHE 
preusemeut d,'cédée » Rouhaix , le 7 j a n v i e r 1 9 3 1 , datas 
sa 63rm année , admin i s t rée des S a c r e m e n t s d a Xotre 
Mère la Sa inte a r l i a e s o n t pr ives de c o n s i d é r e r l s 
j ' r é s e n t a v i s - c o m m e une i n v i t a t i o u » a s s i s t e r a u x Convoi 
e t Becvico to leuue la qui auront l ieu la Samedi 10 j a n . 
vier, à 10 h. 13 , eu l ' i irl iae Sa int -Mart in , aa paroiasa. 
d ou l e torpa fera transport* s u c imet ière de la v i l l e 
pour y étro inhumé d a n s le caveau de famil le . — 
I. assernbl .o 4 la maiaon mortua ire 5 4 . boulevard de 
Par i s , à l o heure». — La fami l le recevra l e s con
do léances à la sort ie d e l ' ép l i se . 8 1 1 7 9 

V o n . d'u ater nsad l i l l -

Madame Venve Floris WACRENIER 

née Céline BERTON 
d,'„'L'Ji',,. 4 Kouba 

— i l 

(IM.OU 6 8 2 . 0 0 
: 4 ' J 3 . : 0 41.13.75 

BOURSE DE LIUE 
du vendredi 0 janvier 1831 

CAISSE D'ÉPARGNE OE TOURCOING 
Résultats des opérations du 3 au S janvier 

2.5S.".(Î8.S »0!> 1.602.3^' SI Tourcoing.. 1.1 
Uianc-Seau 
Hnlluin . . . . 
Linidle» .. 
l 'onci i 

IîotHiues ... 
llnusbecque 
Neuii l le . . . 

Totaux .. 1.S3U 2.S27.023 813 1.GS0.310 37 
Maximum: I2.i!00 fr. par livret. — Intérêts: 

3.75 %. IA Caisse est ouverte tous les jours, sauf 
( vendredi. 

58.N3Ï 
138.703 

18.200 
2 3 . 1 0 0 

7.4<i4 
10.080 
2S.d!iO 

3.2S2 '4i 
2(î.8!)7 00 
14.157 0 0 
211.140 j(J 

2 . 0 0 0 <H> 

2.500 00 

VALEURS EN HAUSSE 
(Lo premier chiffre indique le cours rréc.dont, et 

le ,- -ond chiffre, le cours du jour.) 
Ciar' r-e offert 500. — Ateliers Chantiers 

France, 142—143. — l*ives-..illc, 1.13.';—1.434. 
— Dabro-.va, capit., 23—24.50. — Monte-Carlo, 
action. 4*.W—11». — Kufliuerie Féxrates, action, 
170—170. 

VALEURS EN BAISSE 
(Le premier chiffre indique le cours précédent, et 

le second chiffre, le cours du jour). 
Anichc, action, 2.720—2.085. — Anzin. action, 

1.030—1.920. — Béthunc. 8.800—8.740; 10-«, 
880—880. — Blanzj-, 1.005—1.020. — Bruay, 
4.300—4.100; 10"", 445—121. — Courrièret,-, 
1,100—1.074. — -oiirgcs, 2.05."—2,005. — 
Escarpelle. 4.740—L6&0. — I o n s . M s — s i s . — 
Liévin, 4!Ki—404. — Maries 70 <,r. 8S>i-r4431. — 
Xnril Alain, 370—330. — Ostricourt, ].s",o— 
1.703. — Thivencelles, 205—202. — Vendia (Ca
pital), 320—lift . — Vicoistne-X-vux, 002—-040. 

— Crédit (lu Nord. 1.050—l.OiO. — Energie 
..icctriquc du Xonl , 870—84*.. — Ac'érics 
Loncw-y, U M — 1 . 2 3 0 . — Ateliers Chantiers 
Cail, 403—485. — llenaiii-Anxiu. 2.070—2.040. 
— Aciéries Nord-Est, 877—857. — Franco-
Jlclge matériel chemin de ftr, 1.(125—1.000. — 
Jeumont, 731—710. — Senelle-Mnubeoïo, 2.530-
2.50.'.. — Kali, 1.770—8.870. — Crabownika, 
action, 50—58. — Lille-npnnièrcs. notion, 04O— 
020. — Kuhluiaan, Cf4—025. — ]>e Blnn, 755— 
740. — Til.or^nien. action. ">ô—554. — Glaces 
et Verres SvP.C., «LMQ—4.S30. — Saint-Gobain, 
3.305—3.325. 

VALEURS STAT10NNAIRES 
Carvin, 1.7S5. — Crcspin t - ion l i , ineaté. — 

Liévin, coup. 30, incoté. — Ligny-lez-.\yi 1 s 330. 
— Aciéries Blanc-Mitiscrun, 104. — Aciéries 
France, im-oté. — Aciéries Hardl'ro-ct-Mcusc, 
incoté. — Escaut, bécoté. — Arlul, E35- — 
Franco-I'olonnise, action, 54. — Ùniptum Pé
troles, actinu, incoi-. — Silva Plana, action, 
36.75. — Aguclie Fild, 545. — Ciments Boulon
nais, 720. 

BOURSE DE BRUXELLES 
du v*uiilrc;ïi 0 janvier 1031 

Rentes beiges. — lî- lge 2* aérie, 80. — Kes-
taurut Xalioiialc, 100.75. — Ciicniiits de 1er bol-
Kos C. Vf*-, 5C8; l i i j . , 50S. — Dommages do 
guerre 1023. 554. — Consolidés l'J^l, 103.75. 

Emprunts provinces et villes. — Anvers 1003, 
67.25. — Bruxelles 1002. 75. — Bruxelles Mari
time. 72.5(1. — Ccnso (Frimes) 188S. 121.50. — 
Garni 1800, 65.25. 

Banques. — Banque de Bruxelles, 805. — 
Banque Nationale, S.OOO. — Société. Générale, 
7.000. 

Métallurgie. — Aciéries d'Ansrleur, 062.50. — 
Armes de guerre, 805. — Baume Marpent 
(ioud. ) . 3.025. — Cookeriu, 1.550. — Espérance 
Ivcncdoz-LiéEe, 4.0£KI. — Uugrée - Marihaye, 
3.230. — l'roviilence (Forges) , 8.825. — 8aui-
bre-Moselle, 4.1'J'i. 

Charbonnages. — Antereeeur, 2.875. — Ander-
lues. 3.140. — Botnie Eapénince Batterie, -1.000. 
— CottrccIIes Nord, 905, •— <iosson-J^ii:asse. I 
2.550. — l lornu-Wasmes. 5.800. — Levant du 
Fléuu. 3.480. — ilaaata Diarbois. 2.3i0. — Noël 
Sart Culpart, 12.075. — Nord Cliarlcroi, 4.275. 

i — Uéunis de Charleroi. 1.0N5. — .Saeré Madame), 
4.000. — Strépy-Bracquegties. 1.110. — 'i'rieu 
Kaiwi . l.'.'W. - Tins oues t de Mon... MOd. 

Zincs, plombs et mines. — Aatarietua d .s 
Miues, 885. — Urerpett, 000. — Viaille .Mon-
ta>tiio, 2.0.".o. 

Glaccrics, verreries. — Verreries b. Jumet 
(cap.i . 111. 

Industries diverses. — La Lainière Esennt 
Ipriv.), 050. — Produits chimiques Auvelais, 
1.7S5. — Pétroles de Urosny (priv.) , 90. 

Valeurs coloniales. — Katnmra priv.. 43.000. 
— Katangn onl.. 35.950. — Union minière ( c ) , 
5.035. — l'iiion minière (d.) . 5.725. 

Actions étrangères. — Brazilian Tract, ord., 
S05: litre de 4. 805. 

la 7 janv ier 1 9 3 1 , 
u n é r . i l l e t auront l ieu le 
s » , en 1 ée i i e* Baint-Mar-
aera paa e n v o y é da faire 
lant l ieu. — A s s e m b l é e 4 

S t - O e i r g c s . 1 9 b. 13 . — 
.„ ia p a n o e a » ~ n a r n s n t et aa famil le . 8 1 1 * 3 

Rompes funèbres Eouba l s t enncs . E m i l e ALENCON. 
0 1 . ruo Pvllort , Ui,ubai< (.Tfl. 2 6 . 6 8 ; . 6 1 1 6 4 

T,,., p „ „ 5 i : . ! qui. nar erreur on n m i , e « n n'»n-

M a d t m c veuve Emile WARDAVOIR 

n i e Clotilde LORTHIOIS 
steaaèieent oéoféUa à steabala lo 8 janvier I9:;i, da-'a 
m 7..- annt'e. sont priées de^ronsldérer le présent avi« 
.< tnmo une l à v l i s U o a A aaStStpe aux Convoi et Barvèee 
lo lanuda qui uu ion i l ieu lo lundi t a i a a n a e a 9 b. aa 
• n l é i l i s c Sainl -Sépt ih' te . s a paroisse . 

L'aaaaaablèa à la maison aaarlaelre, -1. rue Watt 4 
laabaés à 9 h. 15. 17870d 

CONTRE LA TOUX 

LAJpASTILLff 
du "KOI SOLEIL 
CONTRE LA TOUX 

LA^ASTILLC 
du "Roi SOLEIL 

Ê T A T S - C I V I L S 

T E I C O I S D E L A Y E T T E S , C A D E A U X . — F i l a t u r e ! 
l e la Redoute , E O U B A I X 3 4 7 0 2 

V O I T U B S a d l . M - A . S T S • BEECEAtTX. • Drouitu, 
f sar ieabt apéc ia l ia t , . 43 . r u e d e Lannoy . Rx 2 4 7 J 6 

— Wladsa laar B t a f a « « T k . 
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La d^ule 

Maata W l b a a i 
aux, Maue.noise l l 
l'ibaux et Wattiau 
art du la mort du 

Monsieur Théodore WLBAUX 
ftfd du 47 ans , 44 de eea duux iiU 

André WIBAUX 
il,-.- de 19 ans 

R a y m o n d WIBAUX 
ia-,'- d e 1S J U S 

éeéd.'-s accl l ente l lement 4 Mont C e n è t r o , le 3 jan-
irr l » ; : i . L e s (aaérai t tsa auront l ieu en l 'ég l i«e 
aint-.Sé].iil .ro, 4 Roubaix , le Lundi 12 j a n v i e r , S 
U heures et demie, l;, union à l e g l i s e 4 1 0 heures 
u quar;. 

L' inaajaas iou sera faite . u c imet ière de Kouftaix. 
Ou cfl prié du n'i ippcru-r ni fleurs ni couton-

e^ et de les remplacer par dus pr ières . 
Un raison de l ' a b s e n c e d e la famil le , aucun 
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la Timidité 
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VAN. IZ, rue da Crime*. Paria J B B 

S U C R E S . — Paria, 3 janv ier . — Clôtura. — Te 
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Le Trésor des Pirates 
PAR GEORGES PRADEL 

On ri t des siiip/es s'enfuir à toutes jambes 
à travers la clairière pour (rajrner le côté 
opposé de la forêt. De nombreux oiseaux de 
toutes formes et de tous plumages s'envolè
rent en poussant de~ e r s «içrus. Le» hommes 
en abattirent quelque» uns à tout hasard, dans 
l'espoir qu'on pourrait les utiliser pour les 
rêvas do soir. 

Mais, tout à coup, un cri p lus strident que 
les autres, an cri humain, qui semblait avoir 
été poussé par une voix de femme, retentit. 
Il paraissait venir du foyer mêine de l'inecn-
dis-

Tons les hommes tendirent l'oreille, éton
nés. 

Et , de nouveau, un second cri éclata, plus 
net encore que le premier. Et , cette fois , tous 
perçurent les mots de : « A u secours !•-• Au 
secours 1.. . » 

— Qu'est ceci, ait Falkar . On dirait une 
voix do f e m m e . . . 

— Parbleu, oui, iit Simon F l a - F l a . . . Il 
me semble même que le t imbre ne m'en est 

.pa.s tout à fait inconnu. 
l 'ne fi>;> encore, le mémo appe l retentit . 

C'était un • ri d'épouvante, un cri d'être hu-
raciu en danger, sur le point de périr pent-
é t i e et app i i n.'t à sou aide. La voix parais
sait p lus proche, partant de l'extrême limite 
atteinte, sur la cand ie , par l'incendie. 

Toits les hommes s'élancèrent dans la direc
tion. Et , presque aussitôt, avant mémo qu'il? 
fussent parvenus à uii-chemin de l'endroit 
d'où semblait venir l'appel, une forme 
humaine déboucha de l'épais fourré qui com
mençait d'être atteint par la flamme. 

Cette forme humaine était vêtue d'un cos
tume de matelot-novice, presque tout en lam
beaux. Des cheveux blonds, bouclés, flottaient 
sur sa nuque et lui cachait la moitié du visage. 

A pe ine sortie du bois incendié, el le couru.', 
comme affolée, vers le ruisseau qui traversait 
la vaste clairière et s'y plongea entièrement 

La bande de Fa lkar arriva juste à temp» 
pour la voir se relever et sortir toute ruisse
lante du petit cours d'eau. 

— Anne-Marie ! . . . s'écrièrent s imultané
ment F l a - F l a et Théodule. 

T Elle-même, en effet 
Quelque invraisemblable que puisse paraî

tre) au lecteur sa présence en ret endroit ci 
à cet instant critique, la chose n'était que trop 
exacte et s'expliquait d'ailleurs le plus natu
rellement du monde. 

Voici ce qui s'était pa.-»é : 

Anne-Marie , dès son débarquement à terre, 
n'avait cessé une minute de. »e rendre n' ; i i , 
ne laissant pas échapper une occaaion de prou
ver qu'on avait sagement ;,»éi en l'emmenant et 
que sa présence, loin d'être u:i embarras, 
constituait , au contraire, mi frrand secotir;» 
pour mille sortes d 'occupat ions 

Le rêve de la jeune fille était d'ailleurs nm-
trnifiquenicut ani'iitieuw Klle ne souhaitait 
pas moins que d'être l'héroïne de cette expé
dition et se promettait bien, dès l'arrivée de 
F a l k a r et sa bande, de se s i p i a l e r par un 
important service. 

Son désir fut en partie exaucé. (I va aans 
dire que. dès son appari t ion, le cotre avait été 
vu et reconnu par Edouard d 'Annont et sr=« 
compagnons . 

Ces dernier* résolurent aussitôt de suivre 
scrupuleusement ses 1 îiio'ndres mouvements 
sans se démasquer eux-mêmes, afin de laisser 
croire à Fa lkar que le terrain était l ibre et 

qu'il pouvait marcher sans crainte ni mé-
liance. 

C'est ainsi qu'ils l'avaient vu l'aire, le tour 
de l'ile et foui l ler de l'œil en passar; . à l'aide 
de la lontrue-vue, ainsi qu'eux-mêmes l'avaient 
fait à leur arrivée, tous les coins de la côte. 
a'.atit d'ancrer Vf'rlble en face de l'endroit 
où i ls devaient débarquer le lendemain. 

Postés sur un rt>ehpr élevé d'où il leur était 
permis de voir sans être vn=. Edouard d'Ar
mant rt ses compafrnons assistèrent à ce 
débarquement; 

— C'est clair, vois tu. dit I" jeun" homme 
à son frère de Lait Alain Couédie ; ils s'ima-
frinent que l'île f-t inhabitée, la route libre, 
qn'il n'y a qu'à marcher portr al ler découvrir 
le t i v s i r et s'en emparer. C'e?t qu'ils ont le 
p ian , les bandi t s . . . 

» Ali ! cette « Coquille de nacre ». dire 
qu'il n'y aurait qu'à leur tor.i'ier dessus pour 
la reprendre... 

— C'est péril leux. Mon avis est qu'il vaut 
mieux attendre. 

— Attendre, attendre— toujours attendre... 
— Attendre, oui, mui> sans perdre de vue 

leurs mouvements. . . Les suivre à la piste et 
leur préparer un bon « coup de chien a pour 
le moment où ils auront mis la main sur le 
trésor. 

—' Tu as raison, mon brave Alain, tu parle* 
comme un sa?e. Xon* allons faire comme tu 
le conseilles. 

Alors Edouard d'Annont rJunit ses hommes 
pour organiser la poursuite. Il s'aperçut, en 
fa:sa:it l'appel qu'Anne-Marie manquait . 

— La misère soit des femmes, niurmura-
t-il. Alain, f.ti?-tu où elle peut être passée ' 

— Ma foi, je 1 ignore absolument. J e la 
croyais avec nous. ,. 

• •n chercha de '. ms côté.-, mais inutilement. 
La jeune tille était introuvable. 

Et;lin, il fut décidé que trois hommes res
teraient pour garder la grotte et protéger la 
jeune Bile quand elle serait rentrée. Car tous 
pensaient qu'elle ne pouvait être bien loin. 

Puis le re i ie de ht troupe, sous le comman
dement d ' i idonar j d 'Annont , se mit eu de
meure de se lancer, sans être vus, à la pour
suite des pirate- . >i,e:- verrons, par la suite, 
si leur entreprise réussit. 

Pendant ce temps, Anne-Marie , avec une 
hardiresc inconcevable, touchant presque à la 
témérité, était partie de son côté dès qu'elle 
avait appris que le- pirates avaient d.'barqué. 

Son intention était de les épier et dr> venir 
rendre compte ù d'Armont de leurs mouve
ments. 

Se gl issant comme une c ,iilieu\-rc entre 1c-
llanes et les branche* serrées de* arbres et 
des arbustes, elle avait suivi la bande sur un-» 
l igne parrallèie. El le fut favorisée dans la 
voie qu'elie avait choisie, car, fort heureuse
ment, la forêt, en cet endroit, était plus pra-
cable que !e chemin suivi par Falkar . 

Parvenue à ia grande clairière presque en 
même temps que Fa lkar et ses hommes, el'.e 
longea les bois sur la. gr.uc'ie. an lieu de le* 
traverser directement, alin de ne pas être re
courir.-. 

Arrivée du côté opposé , eile continu.-: 
d'avancer dans la forêt, un peu éteurdimeut . 
pensant que F a l k a r et les siens continueraient 
eux-mêmes d'avancer dans la même direction. 

Mais elle a . a i t compté sans la fa t igue et 
la paresse de ers derniers qui , dépourvus de 
la hel'e flanime excitante dont la jeune fille 
était animée, n'avaient pas eu le courage de 
poursuivre la Toute pendant les heures le-
pltm chaudes de la journée et s'étaient éten
dus à l'ombre des palmiers, au bord du ruis-
seau, pour sommeiller pendant quelques b u 
tants. 

(A suivre.) 
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iauarttaa. 47» 

E t u d e d* M* 

P r e m i è r e Insert ion 
S u i v a n t ac te revu par M* A. 

B O U Q U E T , n o t a i r e à Cueatrc. 
la 31 d é c e m b r e 1 0 3 0 , enregia-
t r é 4 Uazebrouclr ( A . C . ) . le ô 

janv ier 1 9 3 1 , fo l io lu i - , r a s e 
7 4 0 . M. C O C H E T E r S V i , l „ r . 

d e Croix , a v e n d u ù M. D E -
Bl».VER l-.iul e i K m * U E L A S -
G U E Bertfce. s e a épouse , do 
Croix. 1* fonda de •„n,mcrce d , 
boulanrer le -p i i t i s6cr ie qu'il fai
s a i t va lo ir a u d i t Croix , rue St-
P ierre , n* 8 0 , e t c o m p r e n a n t : 
le nom commerc ia l , la c l i e n t è l e 
et l 'acbalandas-e *t les a ï e n c e -
m e n t s e t matér ie l s e r v a n t à aon 

soie 
o p p o s i t i o n s , s'il y s l i eu , 

devront ê tre fa i tes au plus tard 
d a n s lea d i x jours de la s e c o n d e 
inser t ion e t eeront revues en 
l 'é tude de M» DCCHABTOB, no
ta ire 4 Roubi . ix , y a i se ruu d u 
i l a r é c h a l l ' o c h , n* 9 . 

P o u r première Insartaostl 
5 7 7 ( s i g n é ) A . B O U Q U E T . 

CABINET 0. PÀYEN 
143 . r u e Sa lut -Jean , E O U B A I X 

- - '1er a v i s 
P a r a c t e s . s .p . en dati 

Rouba ix du 7 - 1 - 1 9 : ! ] , c i n 
tré 4 Rouba ix le 8 - 1 - 1 9 3 1 . ] 
HRAOO.NNIER F r è r e s ont i 
k k l . L A N N O O Y , l o f o n d s 
commerce da coiffeur qu' i ls 
p l o i t a a t k R o u b a i x . n* 2 3 1 . 
d* L a n n o y . Oppos i t i ons s'i 
a l ieu, 1 4 2 , r u * Bi -Jean. 

Axenc* luuBofe" e t A s s a r a n c e s 

Henri Aerts-Tricot 
17, rua Pal^uerbe. Tcurcoing 

ntuxlènie Insertion 
Par acte s.s.p. en date k Tg, 

4 a 2 4 - 1 2 - 1 0 , enreg . le 2 » f* 41 
• - • 1 8 , M. Albert DOUTRKLU1K-
OSS a cédé k kl. Joa*pn PS 
LA.VNOT «on commerce de pfta-
souffle*, s i s 4 Tourcoing. 4 7 , 
rua da Baaa-Laurier. Paru su 
B. O. 1* 7. — Oppositions 4 
l'Asen-a. 84td 

ATÊDER 

loyer plus que couvert par 
sous-location, licoaq* payé* ius-
«aa juillet. Àdress* «u journal 

«441 

EXCEPTIONNEL 

2oo.0*m fr . comptant , le so lde 
p.ij i.t le t u r bénélit-e». Los aj*eti-
ces e t cur ieux sont pri.»» •[« 
a'abatenir. Kcrire ini t . V .U.L. 
au bureau du journal . 8124' i 

A CEDER 
F O U R A L I M E N T A T I O N 

B E A U M A G A S I N 
B E A U k l A T E R l E L 

P E T I T E B E P R I S E 

CAFE - CYCLES 
ion fcitu."-, bon r a p p o r t , IOV*T 

inj, Mcuvanx. 

irV CÉDER 
Petite Ubrairie-bsxar, bo 

eaartlOT Roubaix . Cou viendra 

P*s-d*-ports , rus du Mot 
près ru* Ma Oampaeni 
loin du ché d* 

'bambres. Grand m*. 
gaain . 

P e t i t oas-de porte s a n t loge
ment 4 Rouhaix , quart i er bour
geo i s . Conviendrai t commerce 
d* dame. 

S'aaratsat à M. K. sVUYC 
?3 rue des Kr-bricanls. k Rx . 

8 1 î t 7 d 

A Saisir Beau Café 

8 . 0 0 0 fr. «ompt*4tt. 

Libre Fournisseurs 
C A F B S a R o u h a i x 1 l over eou 

ETABLISSEMENTS 

AGNUS PÈRE 
4 1 , rue F a i d b c r s e , 3 1 , L I L L E 

C » a c n é * 

TROIS OCCASIONS 
A SAISIR 

Beau Café-Meubles 

RecettèsTfèMO 
à n u r m e n t e r fac i l ement 

Rail lUi lo: Lover t . 0 0 « couver t 
pur t o u s - l o c a t i o n . Beau lo>;e-
ment , be l le in s ta l l a t i on . AfTaire 
i sa i s ir . P r i x t o t a l : 1 0 0 . 0 0 0 fr . 

L i l l e 

BOULANGERIE-
c PATTL^EJUE | 
4 0 . 0 0 0 p a l i s s e r , , , ,,...r n u . Itun 

BaiL I tgtassal 11 pMeta, Enur-
nll *t l.ibor. p l i i i i i -p ie i . Maté-

Prix / 70.000 francs 

ÀGNUS PERE 
3 1 . r u . Paiulierr.c-, I I , I . 'EI . l : 

èl'.M'.'.l 

E E L L E OCCASIO.'J 

BOULANGERIE 
72 omntcttx par mois 

fiant. 
P e t i t port 

Bai l l ! )n«. Lo t r jV 
Coquet te instal l i 

l i o n materic 

Café-Dîneurs Libre 
Angla da rues 

Recettes: 40MO 
Mieux k faire 

Bai l k faire , l oyer 4 . 8 3 0 , s***-
locat ion 8 . 2 2 0 . B e a n matér ie l . 

II faut 20.000 francs 
pour traiter 

Brasserie aiderait 
Centre Grande Ville 
C A F É - T A B A C S , superbe instal
la t ion . A F F A I B l i S : 1 3 0 . 0 0 0 en 
buve t t e et 2 0 0 . 0 0 0 en tabac*. 
B s i l 1 9 4 2 . Loy«r presque cou

vert par aoua-location. Iuatal -
lo t ion moderne. On tra i t* aveo 
100.000 fr. Libre de fournlss. 

AGNUîT PÈRE 
1*4, 

CAPITAUSTES 
fats** vos pàaeOMatt « a pre
mière hypothèque . Intérê t s 
b r u t s : * %. Plac*m*nta sûrs 
et sana aucun fraie. Adroaaex-
rasat an B O R D IMnaDBTXIEJt, 
1 2 2 , Orande-Rne, qni vous don-

ÂCEDER A ULLE 
Paa d* Port* lô.ooo fr., a 
usage tout commerce. Ecr. 44, 
Avonue Baurin, 4 kf*roq*on-
Baxottti. «11084 

raldlierbc. 31, LILLE 

Toas renseignements 
gratuits 

CONSTRUCTION 
MECANIQUE 

•.-25.01Ù i r . 
f:ctncb;l er, 
.-. Baaaa x. 

rxAUlTî XWTlffiE 

toucheri>Charcut. 
'. entier pour cause santé . I'r-i--
'•>• ail • • - e au jourra l . Tr'.'i'.ld 

A CEDER 
aoucherie - charenterie . grand 
• a s î i r e . Oonne c l i entè le . Pren
n e a i i . c , e , , , journal . 17»S0d 

Avec 30 000 fr. qrt | !^t fSS ,"^SST, 
AGNUS PERE 

3 1 , rue P . id l i erbe , 3 1 . L I L L E 

C A U S E S A N T * 

Articles de Paris 
Parfumerie 

A F F A I R E S 8 0 . 0 3 0 P A S A N 
Bai l 1 9 4 2 . I,or/err eut 8 p iècees 

Coquet te ins ta l la t ion 

Prix total: 22.000 
AGNUS PERE 

31, rue l'aidherbe, 31, LILLE 
414*441 

Estaminet-Coiafeur 
Hommes et Dames. Parfumerie, 
grand passage, loyer plus que 
e n v e r t par «nus-'oent. Libre 
»is« «t Riara**. i ai et** la .c. 

5 . 0 0 0 e o a i D ' i i * 
Ret-lre M M.i l . al. 11 

PAS-DE-PORTE 

P R O X I M I T C L I L L E 

PATISSERIE-
CONFISERIE 

Affaires: 180.000 
Hall 12 •* •* , L - e n i c - t I pM 
lasuUalion et mater, moderne. 

PmT"'i2T0Ô0 "fr! 
Grandes facilité* 

AGNUS PERE 
( 1 , r u * Fe idherbe , 8 1 , CILLE 

8 1 1 4 1 8 

Boucherie-Charcut. 
4 c'd-r. (!- ,is.,i^. T.-è. nreoif 

A CEDER 
Superbe pas d* port*, c«ntre, 
3 (Tsades Titriaes, bail B aat 
Adressa am journal. 81126 

Cincma Koubaix 
i t fa ire cnfô l ibre. Tra i te 
a UO.OOo franca. Bauwens, 

rue D a u b e n t o n , Rx . 1 7 9 0 7 4 

Tabacs-Buvette - Rx 

A CEDER 
ptur M B M iu.i!adie bvj.nu Cafô, 
rue ( r s n d pas -aga Rouba ix . • 
Ecr ir» K K . S . journal . l " 8 T l d 

VINS - PRIMEURS 
centre Roubaix , 4 céder , cause 
santé , a v e c 2 3 . 0 0 0 fr . B a n w e n a . 
4'', rue Daubenton. R i . 1 7 9 0 8 d 

C A S r O B C E M A J E U R E 

Articles de Ménage 
Kauport : 1 0 . 0 0 0 fr. 

A ccJcr : 1 5 . 0 0 0 fr. f a c i l i t a . 
S ' 10, contour St -Mart in . Rx . 

8 1 2 1 6 d 

A CEDER CAFE 
face c inéma, jeu d'are , bon 
ne* oondi t ions . Ecr ire 8 7 ru* 
Oambetta , 67 . k C A U D R T 
(W"rd) . » 1 1 1 T 4 

INDUSTRIELS 

le NORD IMMOBILIER, l à / 
Grandq-Spe, k Roubaix Solu
tions rapides, nombreuse* réfé
rences. Discrétion a*suré«.27S26 

PAS-DE-PORTE 
*no fr. Fosfe-aux-Chônofc. 1 
Luwens, JJ t r. D a a b e n u n . R 

BRÂYÏÏUNËT 

Petit- Industrie 
is fotinais«inee< tpaetalea 4 
u r c o t a z , a t l a . r . ï e n l ' . l l f l : 

4'adrets*» an Word Immobilier 
I S 2 . G r a n d e R u e , ;, E o v . - -.. 

A CEDER 
, o j rco i i . g - centre , c o m m e r c e d< 
ms e t l iqueurs a u d é t a i l : bon 

,e vente . - S adr . v e n d r e d i , 
midi, à M. D e w i t t e , l iquida 
e n . tio, rue de Gand, à J~. 

BEL ESTAMINET 

et 

BAZAR A CEDER 
1 1 1 . r u e J u i c s - G u e s d , . 4 il-

17 1 7 - . 

IMMEUBLES 
A VENDRE 

Fonds de Commerce 
lVombreuz choix . Tonte s rey îons 

Lemaire " * ̂ " ^ r 3 

ËSTMIINËT LIBRE 
4 Y.attre loa, boa pos te P l a c e 4 
céder 1 5 . 0 0 0 fr . S'aar. 6 3 , rue 
Négrier , W a t t r e l e s , ou l o , v ia-
ce la L iber té , R o u b a i x . 81OM POISSONNERIE 
ricin «entre, excellente affan 

Bon Café à Céder 
Foua-locat ion. r i s t o u r n â t , l ong 
bai l , U c l l l k é p a i e m e n t , l i b « 
de attite, Tg. Ec. it.D.D. Jal. 

7652»d 

A CEDER 
B u e d* l 'Epeulc , b e a u paa d e 

porte , s i tua t ion uo ique . long 

B u e de T o n r c e l a j . grand et 
beau p a s d* porta, ins ta l la t ion 
«uperbe , l o r e m a a t confor tab le , 
grande* d é p e n d a n c e * , bail de 
s ep t a n s , l o y e r m i n i m e 

P l a n * « • U L iber té , beau 
I — ."a porta, vaale magas in , 
traand logement , k enlever . 

1 2 0 . r u e d*s A r t s , R x . 8 1 1 5 3 

INDUSTRIELS-" 
ey*t spé-

.'BCOClAHTa 
sions. Mtocisilons, 
cialitu : H. WILLB 

TnXttbM OFFICE 
t». ma daa Maakillata, 

( M M 

2 Petites Maisons 
r.,is.,rdes. tre, u , é u , 

L^lr_Q'';ri, 5 7 , , 5 a l 7 ^ l t i 

A Vendre Maison 
. Ibr . r u . de U V i g u e . r o J r , , „ . 
«nos. i. I(X. b ' y .dresser 1> 
atanch* H. a . 8 a. 4 l ï h 

BRAY-DUNET~ 
ùnlt^I' e c : ! ' " V ' " " - Merc ier 

Outtave. Tél. 7. Br.y-D.aa*. 
' 7 8 1 

M A VENDRE 
âlaxiiirlquo m grand terrain 
p r o s i i n . t ô E . r e de la T o t s é e 
jonction d* Roubaix-Taareaiag' 
Adrc,.,. au jouraai. g n a ^ 

4 Leer^ B B I i B k t a S o i T o u -
m è r e avoo j a r d i n at èUaatri 
cité, libre da .ait*. S'adr a» 
Place d* Laar*. , T , S 4 ' 

„ A VENDRE 
Bel l e m . i a o n e m p l o y é , é t a t neuf 
6 luècea plut dépendances et 
jardin g . , . ,.,,_ 41e*tri*iia. Li-
br. d* suite. S'adr. 154, r u , 
Lamartine, Wa.auabaL lT«k»d 

MAISON ÙJBkf 
*« poarant 1' _ 
25 k 80.004 tr. 

Metati-ta." Oaa- * ^ 3 a 7 * a > 
Jau-Baptista. fcrir. ?en**ife. 
ï .E.N. ajâ  jaaraa! *] | s*d 

LOI LOUCHEUR 
A vende. 4 a*** a*** 

aa»*a rue OaraM. «'ad 
4 ' a . B. K , 88, ra. -
4* Oaaxlaaa, l i L I * 

t 

S ^ J B * •»». y 

.0^ 
r- - s ' . ; 

WË 

m 

Vflle 
R u s 

B E L L E 
t ion t t 
d é p e n d * 

pTusieurt 
Verhonoe 
bre. Tél. 

LIBRE. 
Guewl*. 
Ohaassc* 1 
UIHBBij 

fm 
WAXtJI 

Loax, 
sures, 

r , T ^ 
belle • 
ta i se k 
MOOti 

BOU1 

U*l»B*fj 
" * * atal 

2fi.no
51ti.n0
Mal.es
dl.M-A.STS
iil.ro
Br.y-D.aa*

